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RESUMO 

 

O oídio é uma das principais doenças que afetam as cucurbitáceas, causando perdas 

significativas, o que demanda estratégias de manejo eficientes e sustentáveis. Com 

isso, o controle biológico surge como alternativa promissora ao uso intensivo de 

fungicidas. Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo isolar, selecionar 

e avaliar o potencial de isolados bacterianos para controle do oídio em curcurbitáceas. 

Para esta pesquisa, o isolamento de antagonistas foi realizado a partir de cinco 

amostras de solos e de materiais vegetais coletados no semiárido em Petrolina, PE. 

Três metodologias foram empregadas para o isolamento de bactérias das amostras, 

sendo elas: o plaqueamento direto das amostras, um grama da amostra suspensa em 

9 mL de solução salina esterilizada (NaCl 9  L-1) com Tween 80 (0,1%) submetidas a 

banho de ultrassom e a mesma suspensão submetida a um tratamento térmico de 80 

°C, resultando na obtenção de 44 isolados de bactérias. Posteriormente, os isolados 

foram avaliados quanto ao potencial de controle do oídio (Podosphaera xanthii) em 

plântulas de pepino, em casa de vegetação, considerando três momentos de 

aplicação: 24 horas antes, simultaneamente e 24 horas após a inoculação do 

patógeno. Foi avaliada a porcentagem de controle da doença com relação aos 

diferentes modos de aplicação. Os resultados apresentaram uma ampla variabilidade 

entre os isolados e entre os momentos de aplicação. Em geral, maiores níveis de 

controle foram observados nas aplicações realizadas simultaneamente ou no 

tratamento após 24 horas à inoculação do patógeno, embora alguns isolados tenham 

apresentado efeito relevante no tratamento preventivo. Após essa seleção, o isolado 

mais promissor foi formulado e utilizado para ensaios em campo e casa de vegetação 

em comparação com fungicidas convencionais, tendo como resultado um controle 

superior que os fungicidas testados Através dos experimentos podemos observar que 

o isolado selecionado apresenta potencial para se tornar um promissor agente de 

biocontrole. 

 

Palavras-chave: controle biológico; bactérias antagonistas; filoplano; Podosphaera 

xanthii. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Powdery mildew is one of the main diseases affecting cucurbits, causing significant 

losses and demanding efficient and sustainable management strategies. 

Consequently, biological control emerges as a promising alternative to the intensive 

use of fungicides. In this context, the present study aimed to isolate, select, and 

evaluate the potential of bacterial isolates to control powdery mildew in cucurbits. For 

this research, antagonists were isolated from five samples of soil and plant material 

collected in the semi-arid region of Petrolina, PE. Three methodologies were employed 

for bacterial isolation: direct plating; sample suspension in 9 mL of sterile saline 

solution (9 g L⁻¹ NaCl) with Tween 80 (0,1%) subjected to an ultrasonic bath; and the 

same suspension subjected to a heat treatment at 80 °C, resulting in 44 bacterial 

isolates. Subsequently, the isolates were evaluated for their potential to control 

powdery mildew (Podosphaera xanthii) in cucumber seedlings under greenhouse 

conditions, considering three application timings: 24 hours before, simultaneously with, 

and 24 hours after pathogen inoculation. The disease control percentage was 

evaluated relative to the different application modes. The results showed wide 

variability among isolates and application timings. In general, higher control levels were 

observed in applications performed simultaneously or 24 hours after pathogen 

inoculation, although some isolates exhibited relevant effects in the preventive 

treatment. Following this selection, the most promising isolate was formulated and 

used in field and greenhouse trials in comparison with conventional fungicides, 

resulting in superior control compared to the tested fungicides. Through these 

experiments, it was observed that the selected isolate has the potential to become a 

promising biocontrol agent. 

 

Keywords: biological control; antagonistic bacteria; phylloplane; Podosphaera xanthii. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As cucurbitáceas são um grupo de olerícolas de grande importância para a 

agricultura brasileira, sendo o melão, a melancia e o pepino destaques dentre essas 

hortaliças. De acordo com o senso agropecuário de 2017, a produção anual de pepino  

foi de 184.161 toneladas, sendo equivalente  a 171.724 mil reais. O maior estado 

produtor de pepino do país é o estado de São Paulo (46.594 mil reais), seguido de 

Minas Gerais (17.926 mil reais) e Santa Catarina (15.351 mil reais) (IBGE,2017). 

Contudo, a produtividade dessas culturas é severamente afetada por doenças 

fúngicas. O oídio, por exemplo, causado pelo fungo Podosphaera xanthii é umas das 

doenças limitantes para as cucurbitáceas, tanto em cultivo protegido quanto em campo 

(Caligiore-Gei et al., 2022; Nogueira et al., 2011). 

Esse patógeno é um parasita biotrófico, ou seja, depende de tecidos vivos do 

hospedeiro para sua sobrevivência e reprodução. O sinal característico da doença é 

a presença de uma massa branca pulverulenta (os micélios, conidióforos e conídios 

do fungo), que colonizam principalmente a superfície foliar, reduzindo a área 

fotossintética, causando a senescência precoce das folhas e consequentemente 

perdas expressivas de produtividade e qualidade comercial dos frutos (Mcgrath, 2024; 

Reis,2007; Wang et al., 2024). 

O oídio apresenta um ciclo epidemiológico rápido em condições favoráveis, 

com sintomas aparentes entre 3 e 7 dias após a infecção. O desenvolvimento do 

patógeno é potencializado por temperaturas entre 20 e 27 °C (embora a infecção 

ocorra na faixa de 10 a 32 °C), além de crescimento adensado e baixa luminosidade.  

Contudo, o desenvolvimento do fungo é interrompido quando as temperaturas 

excedem os 38 °C (Mcgrath, 2024; Reis,2007; University of Connecticut, 2016). Sua 

disseminação ocorre principalmente através do vento, que carrega seus conídios para 

outras plantas suscetíveis. Uma alta taxa de reprodução do patógeno permite que 

epidemias alcancem níveis severos em poucos dias, caso não aconteçam medidas de 

controle (Kurozawa; Pavan, 1997). 

Historicamente, o manejo desta doença foi baseado na aplicação de fungicidas 

sintéticos e na resistência genética de variedades. Entretanto, devido ao uso 

indiscriminado desses compostos existem diversos riscos, como a contaminação de 

mananciais e do solo. Além disso, o uso de pesticidas químicos causam danos ambientais  
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pela introdução de elementos nocivos, desenvolvimento de patógenos mais resistentes e riscos 

a saúde humana (Chen et al., 2025; Kim et al., 2024). Existe também o risco de uma 

pressão de seleção exercida pelo uso contínuo, levando ao surgimento de populações 

resistentes, tornando o controle químico cada vez menos eficiente e mais oneroso 

(Ghini; Hamada; Bettiol, 2008; Sarhan; Abd-Elsyed; Ebrahiem, 2020). 

Aliado ao cenário dos riscos ambientais, a presença de resíduos químicos nos 

frutos, tem cada vez mais se tornado uma preocupação crescente para a segurança 

alimentar e para atendimento de padrões de exportação. Em um cenário de mudança 

climática, existe a real necessidade de desenvolver métodos de controle de doenças que 

atendam aos preceitos da agricultura sustentável. Nesse contexto, a integração de 

métodos culturais, variedades resistentes e controle biológico apresentam-se como 

alternativas mais viáveis para reduzir a carga química nos sistemas (Ghini; Hamada; 

Bettiol, 2008; Sarhan; Abd-Elsyed; Ebrahiem, 2020). Os agentes de controle biológico 

surgem então como uma alternativa, sendo os métodos baseados em microrganismos 

excelentes para controle de patógenos de plantas (Angelotti; Hamada; Bettiol, 2024). 

O controle biológico envolve a aplicação de microrganismos benéficos, como 

bactérias, fungos e compostos bioativos derivados, que podem atuar por meio de 

competição, antibiose, parasitismo ou atuando na indução de resistencia natural da 

planta (Pawełkowicz et al., 2025). 

Dentro do espectro de Agentes de Controle Biológico (ACBs), as bactérias do 

gênero Bacillus estão em uma posição de destaque contra essa doença, devido as 

suas características morfofisiológicas únicas, como a produção de endósporos, que 

são estruturas que apresentam resistência ao calor, dessecação e radiação UV, 

conferindo uma vantagem competitiva crucial para a sobrevivência em campo e maior 

vida de prateleira em produtos comerciais (Filho; Ferro; Pinho, 2010). 

Diante deste cenário, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a eficácia 

de diferentes isolados de bactérias obtidos das amostras coletadas na região do 

semiárido brasileiro para o controle do oídio em pepino, investigando os possíveis 

mecanismos envolvidos na supressão da doença nas cucurbitáceas. Além disso, isolar 

bactérias com potencial de controle do fungo, quantificar a redução da severidade e a 

incidência da doença sob tratamento biológico e discutir a viabilidade técnica desses 

isolados como alternativa aos fungicidas convencionais. A hipótese central é que os  
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isolados testados possam apresentar múltiplos mecanismos de ação, garantindo uma 

proteção robusta e sustentável às cucurbitáceas, além de serem adaptados ao clima 

futuro. 
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6 CONCLUSÕES 

 

A caracterização do potencial de biocontrole de isolados bacterianos para o 

controle de Podosphaera xanthii permitiu identificar agentes promissores para o 

manejo sustentável de cucurbitáceas. 

O isolado 208 demonstrou alta plasticidade funcional, tendo resultados 

positivos quando foi aplicado de forma curativa, preventiva e simultaneamente ao 

patógeno. Esse desempenho sugere a presença de múltiplos mecanismos de ação, 

como a produção de metabólitos secundários e enzimas hidrolíticas. Nos ensaios de 

casa de vegetação e campo, o isolado superou a eficácia do fungicida químico padrão.  

O desempenho insatisfatório do tratamento alternado (Biológico + Químico) 

sugere uma possível incompatibilidade entre o fungicida utilizado e o isolado 

bacteriano. Dessa maneira novos estudos de compatibilidade química são 

necessários para o manejo integrado. 

O isolado 208 consolida-se como o principal ativo biotecnológico desta 

pesquisa, apresentando potencial para reduzir a dependência de fungicidas químicos, 

mitigar riscos de resistência do patógeno e promover uma produção de melão mais 

sustentável na região da Caatinga. 

Este trabalho contribui para o avanço do conhecimento sobre o uso de 

bactérias antagonistas no manejo do Oídio em cucurbitáceas e para o 

desenvolvimento de estratégias de controle mais sustentáveis.
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